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A International Continence Society define Incontinência Urinária como qualquer 
perda involuntária de urina e tem origem multifatorial (ABRAMS, 2003). Também 
considerada como uma condição que afeta dramaticamente a qualidade de vida, 
comprometendo o bem-estar físico, emocional, psicológico e social do indivíduo. 
Este estudo está em análise do comitê de ética, terá como objetivo verificar a 
prevalência de queixas e perdas urinárias em mulheres com diagnóstico em 
saúde mental frequentadoras de um centro de atendimento psicossocial da 
região metropolitana de Curitiba-PR. Com a realização deste estudo será 
possível verificar as principais queixas e fatores associados a uma real perda 
urinária, assim como a análise da qualidade de vida das mesmas. O estudo será 
através do método transversal quantitativo, no qual serão entrevistadas 
mulheres com 18 anos de idade ou mais, diagnóstico em Saúde mental, que 
estejam frequentando o centro de atendimento psicossocial-II independente de 
sua modalidade, de uma cidade da região metropolitana de Curitiba-PR, Brasil. 
Antecedendo a uma breve palestra e explicação sobre incontinência e suas 
características, individualmente será aplicado os instrumentos desta pesquisa os 
quais farão parte o International Consultation on Incontinence Questionnaire - 
Short Form (ICIQ-SF), um questionário com informações complementares, que 
verificará fatores associados para a incontinência urinária, após utilizaremos o 
questionário validado e traduzido King’s Health Questionnaire (KHQ) para 
análise da qualidade de vida e ao final o Pad test (MORENO, 2009), um teste 
simples, que se utiliza de absorvente íntimo durante a realização de um protocolo 
de exercícios físicos leves para quantificar a real perda urinária. Serão excluídas 
da coleta, mulheres em crise, apresentando apatia severa ou catatonia, assim 
como as que estejam incapazes de compreender ao comando verbal simples. 
Após a coleta de dados, para análise será utilizada estatística descritiva e o teste 
t de Student para comparação das médias das variáveis quantitativas. Visando 
análise crítica dos dados obtidos e sua contribuição com a população estudada 
e profissionais da saúde. Os resultados da pesquisa ainda não foram obtidos. 
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